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ABSTRACT 

Utilization of female pupae of Davraea saccharaiis 
(Fabricius, 1794) in sexual pheromone traps. 

The objetive of this study was to test, under field con-
ditions, the efficiency of trapping males of Divraea saccha-
raZia (Fabricius, 1794) using female pupae instead of virgin 
females in the pherornone traps. 

The number of males trapped, duration of the period of 
catching and emergency of females in the traps, indicated that 
there was no significant difference between the traps 	con- 
taining virgin females and those containing female pupae whith 
corisecutives ages. However, in the treatment with pupae of 2, 
4, 6 and 8 days of age, the catches were significantly 	smal 
ler. 

The advantage of the method was the prolongation of the 
period of catching for 2 weeks, without the need to substitu-
te virgin females every 2 days as usual. 

RESUMO 

Este trabalho foi realizado em maio/85, em canaviais da 
Usina Santa Cruz (Fazenda Marrecas), em Campos/RJ. O seu ob-
jetivo foi verificar a eficiência de armadilhas de feromônio 
contendo pupas fêmeas de D. qaccharalis na captura de machos. 
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Foram utilizadas 24 armadilhas modelo PLANALSUCAR-COEST 
em um experimento com 4 tratamentos e 6 blocos casualizados.A 
área comercial estava constituída por talhões de CB45-3 soca 
(2a., 3a. e 4a. folhas), com 6 meses de idade. As armadilhas 
foram instaladas nas margens de aceiros e distanciadas entre 
si de 160m. Os tratamentos foram os seguintes: 

A - 2 fêmeas virgens + 9 pupas fêmeas com 1 a 9 dias consecu-
tivos de idade. 

B - 2 fêmeas virgens + 9 pares de pupas fêmeas com 1 a 9 dias 
consecutivos de idade. 

C - 2 fêmeas virgens + 4 pares de pupas fêmeas com 2, 4, 6 e 
8 dias de idade. 

D - 2 fêmeas virgens substituídas a cada 2 noites 	(testemu.- 
nha). 

Os adultos e as pupas foram colocados nas armadilhas em 
gaiolas cilíndricas de 10cm de altura x 8cm de 0, com 2/3 na 
parte superior de tela metálica. Continham uma camada de 2cm 
de bagacilho de cana. 

Os resultados obtidos com a captura de machos, 	duração 
do período de captura e emergência de atultos nas armadilhas 
permitiram concluir que: 

1) Os tratamentos A e 3 não diferiram significativamente 
da testemunha, sendo igualmente adequados para a prática 	de 
controle à praga, com a vantagem de reduzir o número de tro-
cas de fêmeas virgens; 2) O tratamento C não diferiu da teste 
munha para o total de capturas das 7 primeiras noites; 3) 
período de capturas se prolongou por 2 semanas nos diferentes 
tratamentos, devido às temperaturas amenas na ocasião; entre-
tanto, em épocas quentes, esse período deverá ser mais curto. 

1 NTRODUÇ0 

Os feromônios sexuais têm sido usados com sucesso 	para 
detectar locais de infestação, grandeza das populações de in- 
setos destrutivos, além de apresentarem utilidade 	potencial 
em controlar insetos, sendo empregados para atrair e eliminar 
grande número de indivíduos de um sexo quando se utilizam ar 
madilhas contendo o sexo oposto como isca. 

Inúmeros trabalhos com atraente sexual em Diatraea foram 
desenvolvidos depois que PEREZ (1964) evidenciou a presença 
de um potente atraente sexual químico em fêmeas da broca da 
cana-de-açúcar, através da captura de machos em armadilhasn 
tendo fêmeas virgens. WHITE et al. (1973) verificaram que es 
te atraente alcança o máximo de produção 48 horas após a emer 
gência do adulto. 
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A natureza química do atraente foi investigada por HAM-
MOND & HENSLEY (1970), em condições de laboratório, na tenta-
tiva de purificar ou isolar o feromônio. 

A correta utilização do feromônio de D. saccharaiia (Fa-
bricius, 1794) no campo tem sido estudada através de ensaios 
que procuram viabilizar o potencial de atração exercido pelas 
fêmeas para captura de machos. HAMMOND & HENSLEY (1971) veri-
ficaram em ensaios de campo, que colocando 5 fêmeas virgens de 
D. saacharaiis por armadilha a captura de machos foi 6 vezes 
maior do que quando se usou urna fêmea por armadilha. 

PATRICK & HENSLEY (1970) e PEREZ & HENSLEY (1973 a,b) uti 
lizaram armadilhas de feromônio na condução de estudos ref e- 
rentes à dispersão de D. saccharaiis. BOTELHO et aZ.. 	(1978) 
concluíram que metade da população de machos marcados se afas 
tou do ponto de liberação a urna distância média de 42,5 	m7 
dia, quando atraidos por armadilhas de feromónio. 

Estudos comparativos de eficiência de armadilhas de fe-
romônio com armadilhas luminosas foram desenvolvidos por PE-
REZ& HENSLEY (1973a) e BOTELHO et ai. (1976). 

RISCO et ai. (1973) relataram que a quantidade de captu-
ras é melhor em função da população de mariposas machos em a-
tividades de võo e não do número de armadilhas instaladas. Tam 
bém fazem referência à importância do vento e sua direção na 
localização das armadilhas. 

ALONSO et ai. (1981), estudando a influência do espaça-
mento entre armadilhas de feromônio na captura de machos de 
D. saccharaiis, encontraram melhores resultados nas 	distân- 
cias de 200 a 400 metros. 

ALMEIDA et ai. (1983) avaliaram sob condições de campo 
três tipos de feromônio sintéticos, com diferentes concentra-
ções, comparando com o método de captura de machos de D. eec-
carai8 através de fêmeas virgens. Os autores observaram que 
nenhuma diferença significativa ocorreu e'ntre os tratamentos 
com feromônios sintéticos, porém a performance de fêmeas vir-
gens foi significativamente superior a esses produtos, sendo 
responsáveis por uma média de 72,06% dos adultos capturados. 

A utilização de armadilhas de feromõnio como método de 
controle de D. eaccahí'aZ.is é bastante limitada em vista da ne 
cessidade freqüente de substituição da fêmea virgem pelo me-
nos a cada 2 noites, bem como pela inexistência de um produ-
to sintético eficiente na atração de machos, que pudesse pro-
longar o período de capturas significativamente. 

Com base no ciclo biológico de pupas de D. saccharalie de 
terminado por diversos autores, como: INGRAN (1941), HAYWAR55  

(1943), WONGSIRI & RANDOLPH (1962), SOUZA (1966), 	BOWLING 
(1967), BERGAMIN (1964), GALLO (1963), GUEVARA (1976), ARAÜJO 
et ai. (1982), PARRA et ai. (1983), desenvolveu-se este tra-
balho com o objetivo de verificar a eficiência de armadilhas 
de feromônio contendo pupas fêmeas de D. eaccharaiie,na cap- 
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tura de machos, bern como observar a duração do período de cap-
turas até a substituição das fêmeas. 

MATERIAL E MTODOS 

O trabalho foi conduzido no período de 8 a 24 de maio de 
1985 em canaviais comerciais da fazenda Marrecas, da UsinaSax-i 
ta Cruz, no município de Campos, RJ. Foram utilizadas 24 arma 
dilhas de feromônio modelo PLANALSUCAR-COEST (Figura 1), 	em 
um experimento com 4 tratamentos e 6 blocos casualizados. 	A 
área comercial estava constituída por talhões de cana-soca da 
variedade C345-3, de 2 a 4 folhas, com 7 meses de idade. As 
armadilhas foram instaladas nas margens de aceiros, distancia 
das entre si 160m, tangenciando superiormente a cultura, 	e 
continham solução de detergente neutro a 0,1% para apreensão 
de machos. 

Foram considerados os seguintes tratamentos: 

A - 2 fêmeas virgens + 9 pupas fêmeas com 1 a 9 dias con 
secutivos de idade. 

B - 2 fêmeas virgens + 9 pares de pupas fêmeas com 	1 a 
9 dias consecutivos de idade. 

C - 2 fêmeas virgens + 4 pares de pupas fêmeas com 2, 4, 
6 e 8 dias de idade. 

D - 2 fêmeas virgens substituídas a cada 2 noites (tes-
texnunha). 

As pupas foram obtidas em laboratório a partir de lagar-
tas criadas em dieta de HENSLEY & HAMNOND (1968) modificada. 
Os lotes de lagartas eram revisados diariamente para retirada 
daspupas, as quais eram imediatamente sexadas sob microscó-
pio estereoscópico. As pupas fêmeas foram separadas em lotes 
em função da idade. Quando os primeiros adultos emergiram (pri 
meiro lote de pupas sexadas) , todo o material foi colocado n 
gaiolas cilíndricas de 10cm de altura x 8cm de 0, com 2/3 em 
tela metálica na parte superior, e contendo uma camada de 3 
cm de bagacilho de cana na parte inferior para acomodação das 
pupas (Figura 1), conforme o tratamento. Imediatamente foram 
transportadas para as armadilhas já instaladas. 

No campo as armadilhas eram revisadas diariamente, regia 
trando-se o número de machos capturados/armadilha, emergência 
e mortalidade de fêmeas, presença de posturas e duração do pe 
nodo de capturas. 

Para o tratamento D (convencional), as fêmeas eram subs-
tituídas a cada 2 noites. 

Foram feitas análises estatísticas, transformando-se os 
dados quando necessário e comparando-se as médias pelo teste 
de Tukey. 
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RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os dados referentes ao total de capturas de machos de D. 
saccharals por armadilha de feromônio são mostrados no Qua-
dro 1. Os tratamentos A (9 pupas) e E (9 pares de pupas) não 
diferiram sifnificativamente da testemunha (tratamento D),em-
hora o primeiro tenha capturado em média cerca de 120 indivi-
duos a menos que a testemunha, e não tenha diferido do trata-
mento C (4 pares de pupas), que se comportou como o menos ex-
pressivo. 

Para as médias de capturas por noite, por armadilha, os 
tratamentos A e B também foram significativamente tão bons 
quanto a testemunha, apesar de ambos não diferirem do trata-
mento C, conforme se observa no Quadro 2. 

A duração do período total de capturas (Quadro 3) em mé- 
dia foi significativamente semelhante para o tratamento 	B 
(15,5 dias) e a testemunha (15,3 dias), sendo que esta não di 
feriu do tratamento A (13,8 dias), e este por sua vez do tra-
tamento C (13 dias). Essa maior duração do período de captu-
ras foi atribuida ao alongamento do período pupal, devido às 
temperaturas mais amenas por ocasião do estudo (24,30C em mé-
dia). 

Quanto à percentagem média de emergência de fêmeas nas 
gaiolas, esta não apresentou diferenças significativas entre 
os tratamentos A, B e testemunha (Quadro 4). Admitiu-se para 
a testemunha unia viabilidade de fêmeas virgens de 100% 	em 
vista destas serem substituidas a cada 2 noites, conforme 	é 
realizado na forma convencional. 

Uma análise referente às 7 primeiras noites de capturas 
pode ser observada nos Quros 05 e 06. Esse período foi consi 
derado, tendo em vista que em épocas de temperaturas mais al-
tas (verão) a duração do período pupal será menor (cerca de 7 
dias). Nessa condição, o total de machos capturados por arma-
dilha (Quadro 05) não apresentou diferenças significativas en 
tre os tratamentos com pupas e a testemunha com fêmeas vir-
gens. Entretanto, o tratamento B capturou o maior número de 
machos, diferenciando significativamente do tratamento C. 	O 
mesmo ocorreu para o número de machos capturados por noite, 
por armadilha, considerando as 7 primeiras noites de captu-
ras, e neste caso o tratamento C, com o menor número de captu 
ras, diferiu também da testemunha (Quadro 06). 

A Figura 412 mostra a flutuação de machos capturados du-
rante o período do estudo, podendo-se verificar nitidamente 
que este parâmetro foi semelhante para todos os tratamentos. 
Convém ressaltar que a substituição das fêmeas, na testemunha, 
no 139 dia, proporcionou maiores capturas nas 2 noites seguin 
tes, enquanto nos demais tratamentos, poucas fêmeas emergidas 
nas gaiolas ainda emitiam ferom6nio, contribuindo em médiaain 
poucas capturas nas 2 últimas noites. O maior número de cap-
turas ocorreu na 3 noite, evidenciando-se uma média de 121,5 
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QUADRO 1 - Total de machos da DiatrQea sacohcnxziís capturados/armadilha de feroninio 
sexual contendo pupas femeas e ferneas adultas virgens, no período de 8-24 
1maio/85 - Campos/Ri. 

Tratamentos 
	 Repet içies 	

Mdias1  

1 II ti'i lv V VI 

2 y e 9 pupas 116 131 116 231 373 236 200,5 ab 

2 9 e 9 pares de pupas 251 373 124 377 464 304 315,5 	a 

2 	e 4 pares de pupas 126 123 117 61 178 352 159,5 	b 

2 f12 noites (testemunha) 354 293 120 350 390 415 320,3 a 

CV 	30,907, F 
** 

6,71 d.rn.s. = 428,134 

1ldias seguidas da mesma letra nio diferem sigoificativamente, entre si, pelo teste 
de Tukey, ao nível de 51 de probabilidade. 

Quadro 2-Mdia de machos de Diciti'auu saccharaZis capturados/noite/armadi!ha de feromõ 
nio sexual contendo pupas frneas e femeas adultas virgens, no perTodo de 9-
24/maio/85 - Campos-RI. 

Repetiç6ea - 	1édias' dos valo 
Tratamentos 	 Iledias1  res transforma: 

1 	II 	111 	IV 	V 	Vi 	 dos em 

2 1 e 9 pupas 	 8,3 10,1 8,9 16,5 24,9 16,9 14,3 	3,70 ab 

2 5 e 9 pares de pupas 	15,7 24,9 8,9 23,6 29,0 19,0 20,2 	4,42 ab 

2 1 e 4 pares de pupae 	11,4 	8,8 8,4 	4,7 13,7 27,1 	12,3 	3,39 b 

2 1/2 noites (testemunha) 22,1 18,3 9,2 21,9 26,0 25,9 20,6 	4,48 a 

* 
CV 	16,341 	 F 	4,10' 	 dma. 	1,09 

1 M4dias dos valores originais. 

2 M4dias seguidas da mesma letra no diferem significativamente, entre si, pelo teste 
de Tukey, ao nível de 51 de probabilidade. 
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QUADRO 3 - Duração, em dias, do perlodo de capturas de machos de Diatraea s000haraliB/arnla-
dilha de fermonio sexual, contendo pupas femeas e femeas adultas virgens, no pe-
rior' de 8-24/maio/85. Campos/RJ. 

Tratamentos 

1 II 

Repetições 

LII 	IV V VI 
Mdias 

2 2 e 9 pupas 14 13 13 	14 15 14 13,8 bc 

2 2  e 9 pares de pupas 16 15 14 	16 16 16 15,5a 

3 	2 e 6 pares de pupas 11 14 14 	13 13 13 13,0 	e 

2 	2/2 noites 	(testemunha) 16 16 13 	16 15 16 15,3a 

C.V. - 6901 	 F - 8,825* 	 d.o.s. - 1,66 

1 Médias seguidas da mesma letra nao diferem significacivamente, entre si, pelo testa de Tu 
key, ao n[vel de 51 de probabilidade. 

QUADRO 4 - Viabilidade (%) de f&rneas de Diats'ovo aaccharolia por armadilha de ferom&ilo se-
xual, contendo pupas femeas e femeas adultas virgens, no perlodo de 8-24/maio/85. 
Campos/Ri. 

3apetiçes 	 Médias' doa va 
Tratamentos 	_____________________________________________ Mdias1 lores tranafor inados em arco 

1 	II 	III 	IV 	V 	VI 
a co 

2 O  e 9 pupas 	 100,00 100,00 100,00 77,78 22,89 100,00 94,44 81,69 ab 

2 2  e 9 pares de pupas 	100,00 94,44 94,44 100,00 100,00 100,00 98,15 85,07 ab 

2 2 e 4 pares de pupas 	75,00 100,00 100,00 87,50 75,00 75,00 85,42 71,36 	b 

2 1/2 noites 	(testemunha) 	100,00 100,00 100,00 100,00 100.00 100,00 100,00 89,43 a 

CV 	13,091 	 F - 3,09 	 d.m.e, 	17,80 

Médias dos valores originais. 
2 Médias seguidas da mesma letra nLo diferem significativamente, entre si, pelo teste de Tu 

key, ao nivel de 51 de probabilidade. 
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QUADRO 5 - rotal de machos de Diatraea aacoharalie capturados por armadilha de fermnio, con 
tendo pupas femeas e femeas adultas virgens, nas 7 primeiras noites do 	periodo 
de 8-24/maio/85. Campos/RI. 

Repetições 

Tratamentos 	 Mdias1 
1 	LI 	III 	IV 	V 	VI 

28 e9pupas 63 73 

2 8  e 9 pa'n de pupas 138 198 

2 9 e 4 pares de pupas 88 99 

2 	e noites 	(testemunha) 159 174 

65 	36 	233 	134 	117,3 ab 

93 	195 	245 	172 	173,5 a 

41 	38 	120 	199 	97,5 b 

as 	138 	148 	286 	165,5 ab 

C.V.32,54Z 	 5' - 4,02* 	 d.m,s. - 75,05 

Médias seguidas da mesma letra ngo diferem significativanente, entre ai, pelo teste de Tu 
key, ao nve1 de SZ de probabilidade. 

QUADRO 6 - Mdia de machos de D?atraaa auocharlia capturados/noite/armadilha de ferom6nio, 
contendo papas femeas e femeas adultas virgens, nas 7 prinleiras noites do perTo-
do de 8-24/maio/85. Campos/Ri. 

Repetrçes 	 Mdias' doa va 

Tratamentos 	 11idias1 vaiares trans- 
:orrnados em 

3 	II 	111 	lv 	V 	vi 

2 8 e 9 pupas 	 9,0 	10,4 	9,3 	19,4 	33,3 	19,1 	16,7 	3,97 ab 

2 	e 9 pares de pupas 	19,7 	28,3 	13,2 	27,9 	35,0 	24,6 	24,8 	4,93 a 

2 9 c 	pares de pupas 	12,6 	14,1 	5,9 	5,4 	17,1 	28,4 	13,9 	3,59 b 

2 5/2 noites (teetemunha) 	22,7 	24,9 	12,6 	19,7 	21,1 	40,9 	23,6 	4,79 a 

C.V. 	16.507. 	 F 	4,92* 	 d.m.s. - 1,19 

Médias dos valores ariginais. 

Médias seguidas da mesma letra nia diferem significativameal.e, entre si, pula taSca de Tu 
key, ao nivel de i. de probabilidade. 
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machos apturados para a testemunha, 100,8 para o tratamento 
B, 71,7 para o tratamento A e 56,0 para o tratamento C. 

A Figura 03 mostra graficamente o número médio de fêmeas 
de D. saccharais vivas nas gaiolas, nos dias de leituras de 
machos capturados, observando-se que durante o período de es-
tudo houve presença de fêmeas vivas em todas as noites, para 
os 4 tratamentos. 

A Figura 04 registra as médias diárias de emergência de 
fêmeas nas armadilhas, verificando-se este fato para o trata-
mento B até o 139 dia de capturas. Para os tratamentos A e C 
as emergências ocorreram até o 129 e 119 dias de capturas res 
pectivamente. As médias diárias de emergência para os trata- 
mentos A, B e C foram respectivamente 0,81, 1,41 e 0,73 	fê- 
meas virgens/gaiola. Entretanto, considerando que cada fêmea 
virgem de D. saccharali6 possa emitir feroménio pelo 	menos 
por 48h, proporcionando 2 noites de capturas, pode-se admitir 
um provável aumento na média de fémaas com emissão de feromõ-
nio sexual, por noite, devido ao acúmulo de fêmeas emergidas, 
conforme se observa na figura 5. Verifica-se pelo gráfico que 
os tratamentos A e B, apresentaram pelo menos 1 fêmea emitin-
do feromônio nas 13 primeiras noites, oferecendo maior segu- 
rança para capturas. Constata-se ainda, que o tratamento 	B 
apresenta uma provável média de 2,63 fêmeas emitindo feromô-
fio durante 15 noites, ou seja, pouco superior à testemunha, 
que teve permanentemente 2 f'neas virgens por dia com emissão 
de feromônio. 

O tratamento A teve uma provável média acumulada de 
1,51 fêmeas virgens com emissão de feromônio, garantindo tam-
bém um bom número de capturas de machos. Logo, se deduz que, 
apesar da existência de um maior número de fêmeas vivas 	nos 
tratamentos com pupas (Figura 4), por longo período, a viabi-
lidade de atração restringiu-se a um número de fêmeas bem me- 
nor, sendo o mesmo inferior ao da testemunha, como no 	caso 
dos tratamentos A e C, em média (Figura 5). 

Portanto, pelo que foi apresentado, cabe mencionar que o 
uso de pares de pupas fêmeas com idades consecutivas oferece 
maior segurança para capturas contínuas de machos, com vanta-
gem de superar as armadilhas convencionais com fêmeas virgens 
que necessitam ser substituIdas a cada 2 noites. Na prática, 
a disponibilidade de pupas poderá acarretar o uso dos outros 
tratamentos, embora possa ocorrer menos capturas de machos. 
A sexagem das pupas poderá ser realizada por meio de 	lupas 
simples. 

O uso de pupas de Diatraea spp. diretamente nas armadi-
lhas é perfeitamente adequado para unidades canavielras que 
dispôem de laboratórios de controle biológico, principalmente 
àquelas que já utilizam armadilhas de feromônio em seus cana-
viais para monitoramento da praga. 

A principal vantagem do método está no significativo au-
mento do período de capturas, o que torna desnecessária a tro 
ca das fêmeas virgens a cada 2 noites, como é normalmente fei 
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to na forma convencional. O uso de pupas nas armadilhas pode-
rá ser indicado principalmente para redução de populaçôes de 
machos em programas de controle à praga. Em estudos de flu-
tuação torna-se necessária a utilização de pares de pupas com 
idades consecutivas, para assegurar capturas contínuas. 

Como a substituição das pupas seria feita, pelo menos u- 
ma vez por semana, sugere-se que o recipiente (bandeja) 	que 
contém o substrato de apreensão dos machos, tenha uma altura 
maior (Figura 01) para conter um maior volume da solução, evi-
tando-se assim a evaporação total durante o período de utili-
zação no campo. 

CONCLUSES 

1 - Os tratamentos constituídos por pares de pupas ou pupas 
individuais com idades consecutivas, não diferiram signi-
ficativamente do método convencional de capturas de machos 
de D. saccharalie, durante todo o período de observaç6es. 

2 - A utilização de pares de pupas com idades 	consecutivas, 
embora tenha exigido maior quantidade de pupas por arma-
dilha, ofereceu maior segurança na atração contínua de tua 
chos. 

3 - Os tratamentos com pupas nas armadilhas prolongaram o pe- 
ríodo de capturas por cerca de 2 semanas, em vista 	das 
temperaturas amenas na ocasião. Em épocas quentes o perío 
do deverá ser um pouco superior a 7 dias. 

4 - Nas 7 primeiras noites de capturas o tratamento com pares 
de pupas fêmeas de 2, 4, 6 e 8 dias de idade não diferiu 
do método convencional. 

5 - A utilização de pupas fêmeas de D. ecçczaraZis em arma-
dilhas de feromônio é perfeitamente viável para capturas 
de machos, com a vantagem de prolongar significativamente 
o período de substituição dos indivíduos. 

6 - Durante o período de capturas o tratamento com pares de 
pupas com idades consecutivas apresentou em média 2,63 fé 
meas virgens emitindo feromônio por noite, seguido do tra 
tamento com pupas individuais, com 1,51 fêmeas. 
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FIGURA 1 - Armadilha de feromanio de Dicitraea spp. , modelo PLANALSUCAR-

GOEST 
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FIGURA 2 - Média diária de capturas de machos de Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794) 
em armadilhas de feromnio com f&neas virgens e pupas fmeas no período 	de 
08 a 24 de maio/85 - Campos/RJ. 
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FIGURA 3 - Média diária de fi5ineas de Diotraea saCo2ra1i8 (Fabricius,179i 
viva nas armadilhas de ferom6nio com fmeas virgens e 	pupas 
f&neas no período de 8 a 24/maio/85. Campos-RJ. 
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FIGURA 4 - Média diária de emerg&ncia de fmeas de Diatraaa 	aaccorolis 
(Fabricius, 1794) nas aramdilhas de feromanio com fmeas vir-
gens e pupas fmeas, no período de 8 a 24/maio/85. Campos-RJ. 
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FIGURA 5 - Mdia diária de fmeas de Diatraea saccharala (Fabricius, 1794) 
com emisso de ferom6nio nas armadilhas com fmeas virgens 	e 
pupas fmeas no período de 8 a 24/maio/85. Campos-RJ. 
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